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Avaliação Quadrienal: Princípios e 
características
■ Avaliação comparativa entre o desempenho dos PPG com ênfase na formação de alunos

e na produção científica e tecnológica
■ Periodicidade Quadrienal
■ Avaliação simultanea de todas as áreas
■ Notas de 1 a 7
■ Etapas:

– Análise pelas comissões de área (pares académicos) e relatoría e discussão no 
CTC-ES

– Pedidos de reconsideração: comissões de área renovadas e relatorias renovados 
no CTC-ES

– Recurso à Presidência



Instrumentos de Ferramentas
■ Coleta de dados: preenchimento contínuo com chancela anual

– Um único modelo para modalidades acadêmicas e profissionais
– O mesmo modelo para programas individuais, em associação ou em rede
– O mesmo aplicativo para todas as áreas

■ Fichas de Avaliação:
– Específica para programas académicos, profissionais e programas em rede
– Momentos separados

■ Qualis e outras classificações:
– Periódicos : para todas as áreas 
– Livros, conferencias, eventos, productos técnicos: para algunas áreas

■ Processamento e análise:
– Etapa prévia de glosa
– Tabulação pela equipe da DAV

■ SIAPG : sistema de análise
■ Estudo de Egressos : linkage de bancos da CAPES e da RAIS
■ Painel de indicadores e Scival



4175 programas – 811 programas novos
6203 cursos – 1211 cursos novos

2061

2436

2893

3398

1177

1420

1792

2202

156
243

397

703

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

2007 2010 2013 2017

Crescimento dos cursos de pós graduação na última década

mestrado doutorado m.profissional



35965

39387

42780

45281 46109
47595

48986

11210
12267

13879
15610

17262
18983

20599

3236 3591 4251
5986 6917

8998
10612

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

ALUNOS TITULADOS POR NÍVEL E ANO

mestres doutores mestres prof



32

36

18

8

4

33
35

18

7

4

0

5

10

15

20

25

30

35

40

3 4 5 6 7

Distribuição proporcional das notas dos programas em 2013 e 2017

2013 2017



TRIENAL 2013

QUADRIENAL 2017





58%

23%

1%

18%

Natureza jurídica das instituições

Federais

Estaduais

Municipais

Não governamentais



3,0 1,6
9,4

3,8

35,1

26,8

37,5

33,3

34,8

32,5

43,8

40,2

16,1

22,5

9,4

17,7

7,1
9,3

0,0
3,23,9 7,3

1,8

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

Federais Estaduais Municipais Não governamentais

Distribuição de notas e Natureza jurídica 

nota 1 / 2 nota 3 nota 4 nota 5 nota 6 nota 7



Crescimento progressivo no 
número de programas com 
nota 6 ou 7
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PROGRAMAS DE EXCELÊNCIA

Além do crescimento numérico observa-se:

• Presença em maior número de UF

• Todas as áreas de avaliação tem pelo 
menos 1 PPG com nota 6 ou 7

• Quatro áreas de avaliação não tem PPG 
com nota 7: Arquitetura, Urbanismo e 
Design, Ciências da Religião, Direito e 
Nutrição

• Seis áreas de avaliação tem PPG com 
nota 7 pela primeira vez: Planejamento 
Urbano, Comunicação e Informação, 
Interdisciplinar, Ensino, Materiais e 
Biotecnologia
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SÍNTESE DE RESULTADOS

Nota Média : Brasil = 4,1

Região NORTE = 3,4

% CURSOS DESCREDENCIADOS:
Brasil = 2,9 Região NORTE = 8,1%

Número de Programas:
Brasil = 3742    Região NORTE = 198

% Notas reduzidas:

Brasil = 11,8%

Região NORTE = 11,6%

% Notas aumentadas:

Brasil = 22,4%

Região NORTE = 16,2%

Programas de Excelência ( 6 ou 7)

Brasil = 468    Região NORTE = 5

Brasil = 22,3%   Região NORTE = 6,0%



SINTESE DE RESULTADOS

Nota Média : Brasil = 4,1

Região NORDESTE = 3,6

% CURSOS DESCREDENCIADOS:
Brasil = 2,9     Região NORDESTE = 3,5%

Número de Programas:
Brasil = 3742    Região NORDESTE = 748

% Notas reduzidas:

Brasil = 11,8%

Região NORDESTE = 11,6%

% Notas aumentadas:

Brasil = 22,4%

Região NORDESTE = 19,9%

Programas de Excelência ( 6 ou 7)

Brasil = 468    Região NORDESTE = 36

Brasil = 22,3%   Região NORDESTE = 11,5%



SINTESE DE RESULTADOS

Nota Média : Brasil = 4,1

Região CENTRO-ESTE = 3,8

% CURSOS DESCREDENCIADOS:
Brasil = 2,9     Região CENTRO-OESTE = 3,4%

Número de Programas:
Brasil = 3742    Região CENTRO-OESTE = 321

% Notas reduzidas:

Brasil = 11,8%

Região CENTRO-OESTE = 9,7%

% Notas aumentadas:

Brasil = 22,4%

Região CENTRO-OESTE = 24,9%

Programas de Excelência ( 6 ou 7)

Brasil = 468    Região CENTRO-OESTE = 19

Brasil = 22,3%   Região CENTRO-OESTE = 12,0%

REGIÃO CENTRO-OESTE



SINTESE DE RESULTADOS

Nota Média : Brasil = 4,1

Região SUL = 4,3

% CURSOS DESCREDENCIADOS:
Brasil = 2,9     Região SUL= 1,8%

Número de Programas:
Brasil = 3742    Região SUL = 766

% Notas reduzidas:

Brasil = 11,8%

Região SUL = 8,2%

% Notas aumentadas:

Brasil = 22,4%

Região SUL = 29,8%

Programas de Excelência ( 6 ou 7)

Brasil = 468    Região SUL = 101

Brasil = 22,3%   Região SUL = 22,6%

REGIÃO SUL



SINTESE DE RESULTADOS

Nota Média : Brasil = 4,1

Região SUDESTE = 4,3

% CURSOS DESCREDENCIADOS:
Brasil = 2,9     Região SUDESTE = 2,3%

Número de Programas:
Brasil = 3742    Região SUDESTE = 1709

% Notas reduzidas:

Brasil = 11,8%

Região SUDESTE = 13,9%

% Notas aumentadas:

Brasil = 22,4%

Região SUDESTE = 20,5%

Programas de Excelência ( 6 ou 7)

Brasil = 468    Região SUDESTE = 307

Brasil = 22,3%   Região SUDESTE = 27,8%
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